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   Britten  escreveu o 
concerto ñem mem·ria 
das v²timas da guerraò 
e utilizou -o como 
momento(s) para refle-
tir musicalmente sobre 
as dimensões da injus-
tiça, da violência e da 
insensibilidade da guer-
ra. E a óinterrup«o do 
coroô revela-nos como a 
paz e a harmonia não 
são perenes!  

   Hoje, vivemos o 
regresso daquilo que 
Britten  temia ï como 

muitos pensadores e 
artistas temiam ï e para o que pretenderam alertar. A guerra que permanece na 

(Continua na p§gina 2) 

Não bastava a pande-
mia Covid 19, a guerra na 
Ucrânia e a seca que 
assola o nosso território 
neste mês de julho. Jun-
tou -se, infelizmente e em 
grande parte devido às 
alterações climáticas, o 
calor extremo, a falta de 
humidade e o vento, os 
ingredientes perfeitos 
para de novo voltar o fla-
gelo dos incêndios. É nes-
te ambiente de sufoco, 
diria dantesco, que vive-
mos um momento de 
enorme ansiedade e 
inquietação. O medo apo-
dera -se da nossa fragili-
dade humana e diminui a 
nossa confiança em rela-
ção ao futuro.  

A nossa sociedade vive 
num frenesim constante e 
ininterrupto. Dá -se cada 
vez menos valor ao 
repouso, roubam - se 
horas ao sono e as férias 
são cada vez mais curtas.  

 As le is  labora is 
ñdefendemò o trabalhador 
em relação aos horários 
laborais, mas estes 
vêem -se na necessidade 
de possuir várias ocupa-
ções em part - time para 
equilibrar o orçamento 
familiar. Na procura, mui-
tas vezes ilusória, de uma 
melhor qualidade de vida, 
reprimimos a nossa pró-
pria biologia, diminuindo 
o nosso ñsleep modeò, 

   Muito se tem falado sobre a guerra 
na Ucrânia e, por vezes, sobre o 
apoio inicial do patriarca Kiril, chefe 
máximo da Igreja Ortodoxa da Rús-
sia, que justificou a invasão russa. 
Este apoio levou o Papa Francisco a 
cancelar um encontro com ele e que 
devia ter acontecido no mês de 
junho. Para não dar lugar a confu-
sões, como explicou o Papa.  

   A palavra ñortodoxoò vem do grego, 
da junção de ñorthosò que significa 
ñretoò e ñdoxaò que significa ñf®ò. Por 
isso, os cristãos ortodoxos acreditam 
que sejam eles os únicos depositários 
da verdadeira fé.  

   A separa«o dentro da Igreja surgiu 
a partir de diferenças teológicas e 
políticas entre os cristãos do Oriente 
e os do Ocidente. Entre si, disputa-
vam questões teológicas como a 

supremacia do Bispo de Roma (Papa) sobre o clero, a questão da veneração de 
imagens e a procedência do Espírito Santo. Estas diferenças de pensamento culmi-
naram com o Cisma do Oriente, nome dado à divisão da Igreja Católica , ocorrida 
em 1054, entre a Igreja chefiada pelo papa Papa Leão IX (nascimento: 1002 ï 
falecimento: 1054) e a Igreja chefiada pelo patriarca  Miguel Cerulário (nascimento: 
1000 -  falecimento: 1059) patriarca de Constantinopla (antiga Biz©ncio e atual 
Istambul, na Turquia) entre 1043 e 1054. Os líderes da Igreja de Constantinopla e 
da Igreja de Roma excomungaram -se mutuamente. A partir de então, o cristianis-
mo passa a ser constituído por dois grandes grupos: a Igreja Católica Apostólica 
Romana, com sede em Roma, e a Igreja Ortodoxa, com sede em Constantinopla. A 
Igreja Ortodoxa foi -se desenvolvendo no Império Bizantino e 

(Continua na página 2)  
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Imagem da 2ª Guerra Mundial  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Patriarca_de_Constantinopla
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espalhou -se pelos países da Europa Oriental, incluindo a 
Rússia.  

As Cruzadas  vieram acentuar essa divis«o. O termo 
Cruzada  surgiu porque os seus participantes considera-
vam -se soldados de Cristo, distinguidos pela cruz pre-
sente nas suas roupas. Tinham como finalidade principal 
retomar a Palestina e Jerusalém do domínio muçulmano 
que nessa altura se verificava. Foram nove as Cruzadas  
oficiais que aconteceram entre os séculos XI e XIII, 
período da Idade Média . A Quarta Cruzada veio piorar a 
relação entre a Igreja Ocidental e a Oriental que já esta-
vam separadas há perto de 200 anos. Ocorreu entre os 
anos 1202 e 1204, tendo começado, como as restantes, 
com a intenção de tomar a Terra Santa aos muçulmanos 
devendo começar pela conquista do Egito. Mas foi des-
viada do seu intuito original e os cruzados, juntamente 
com vários milhares de soldados da República de Vene-
za, tomaram e saquearam Constantinopla, capital do 
Império Bizantino. Esse acontecimento levou à fundação 
do Império Latino e à consolidação do Grande Cisma do 
Oriente entre a Igreja Católica e as Igrejas Bizantinas.  

A divisão mantém -se, mas a excomunhão mútua já 
foi desfeita pelo papa Paulo VI e pelo patriarca Atenágo-
ras I, de Constantinopla, quando se encontraram na vés-
pera da conclusão do Concílio Vaticano II, em 7 de 
dezembro de 1965, embora já tenha ficado suspensa 
durante um encontro em Jerusalém, no ano anterior.  

Mas há mais semelhanças do que diferenças entre as 
duas Igrejas que formaram uma só durante mais de 
1000 anos. Em ambas se acredita num ¼nico Deus que 
mandou seu Filho, Jesus Cristo, para a salvação da 
humanidade. Este mesmo Deus ainda se manifesta no 
Espírito Santo. Reza -se a mesma oração nas missas, o 
"Credo", onde est«o resumidos os princ²pios da f®. Igual-
mente, Maria é venerada como Mãe de Deus, e os santos 
e mártires também recebem homenagens dos fiéis, além 
de serem exemplos de vida. A Bíblia é a fonte da fé, 
assim como a Tradição Oral e os comentários feitos pelos 
santos doutores da Igreja. Observa -se o domingo e os 
dias santos prescritos pela Igreja, assim como são come-
moradas festas como o Natal e a Páscoa. Do mesmo 
modo se têm os sacramentos como o batismo, confissão 
e comunhão que são considerados os canais pelas quais 
o fiel se pode curar e receber a graça de Deus.  

As principais diferenças são os ortodoxos não reco-
nhecerem a primazia do Papa e não aceitarem dogmas 
proclamados pela Igreja Católica Romana em séculos 
recentes, tais como a Imaculada Conceição e a infalibili-
dade papal. A única função do patriarca ï o cargo mais 
alto na hierarquia ortodoxa ï é manter a unidade da 
Igreja. Nas igrejas ortodoxas há apenas pinturas de san-
tos (ícones) e não estátuas e o Natal é comemorado a 7 
de janeiro. Os ícones s«o vistos como òjanelas para o mun-

do de Deusó e devem ser reverenciados e respeitados como 

tal. É por isso que os pintores de ícones ortodoxos não ten-

tam simbolizar Deus, a Virgem Maria, Jesus Cristo ou os san-

tos em propor»es òreaisó - os ícones ortodoxos não repre-

sentam, eles simbolizam. Segundo um recenseamento de 

2020,  59,3% da popula«o ucraniana eram crist«os ortodo-

xos pertencentes a duas jurisdições. Na Rússia a percenta-

gem ronda os 41%. 

(Fontes: Internet e Enciclop®dia) 

O Vice -Provedor  

U m  P o u c o  d e  H i s t ó r i aU m  P o u c o  d e  H i s t ó r i a   

I g r e ja  O r t od oxaI g r e ja  O r t od oxa   
hipotecando a saúde e o nosso próprio bem -estar. É 
necessário voltarmos a dar valor ao descanso, não só 
uma paragem no trabalho, mas um período de descan-
so físico e também de reflexão. Um repouso contem-
plativo onde podemos solicitar o sentido da nossa mis-
são, identificar veredas sinuosas na nossa vida, apro-
veitar os talentos que nos foram dados e fazer esco-
lhas.  

Como o Papa Francisco disse numa das sua homilias 
nas missas matutinas em Santa Marta: «Temos sem-
pre o hábito de ir um pouco onde os outros vão, como 
todos». Mas «a Igreja diz -nos: ñPara e escolheò. £ um 
bom conselho. E far -nos -á bem parar e pensar. De res-
to, na vida diária tendemos a seguir a atitude oposta.  

Muitas vezes vivemos apressados e não nos damos 
conta do caminho que percorremos; deixamo -nos levar 
pelas necessidades diárias, sem pensar». E acrescen-
ta: «Qual é a minha relação com Deus, com a famí-
lia?». Nisto, «ajudar -nos -á também o conselho tão 
bonito do Salmo 1: ñFeliz o homem que confia no 
Senhorò, exortando a ter consci°ncia de que Deus n«o 
nos abandona. Hoje, quando pararmos para pensar 
nisto, para tomar decisões e escolher, saibamos que o 
Senhor está ao nosso lado para nos ajudar. Ele nunca 
nos deixa sozinhos.»  

Se no fim das nossas férias regressarmos à nossa 
rotina com um sentimento satisfação e alegria é por-
que aproveitámos o tempo estival não apenas para 
ancorarmos noutras paragens, mas, como D. José 
Tolentino de Mendona diz, ñnos permitir a recria«o, o 
cultivo do espírito, um movimento que não é disper-
s«o, uma pausa que n«o ® imobilismo.ò 

Boas e fleumáticas férias para todos vós,  
   Abrao fraterno 

O Provedor  
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Ucrânia faz ressoar memórias de uma História desu-
mana e dolorosa, que não pode ser olvidada.  

Faz regressar sombras de um passado que deixou 
traumas e marcas, que terão sempre de estar presen-
tes!  

Cumprindo a sua fun«o, o ñWar Requiemò, recorda-
nos as consequências da fragilidade humana, que pode 
ser corrompida ou destruída.  

Mas recorda também as possibilidade de Misericór-
dia, de Reconciliação e de Esperança que, mesmo em 
face dos conflitos, são sempre possíveis de alcançar.  

Misericórdia.  
Uma palavra que parece ter perdido algum do seu 

sentido original, talvez por associada apenas ao per-
dão; ou talvez porque ligada à compaixão, ao sentir e 
sofrer com o outro.  

Sofrimento pessoal, mas muito mais o sofrimento 
em contexto de guerra.  

Britten  exprime, como ningu®m, a miseric·rdia atra-
v®s da m¼sicaé 

Presidente da Assembleia Geral  
Luís Pais de Sousa  

Em Memória das Ví t imas da Em Memória das Ví t imas da Em Memória das Ví t imas da 
GuerraGuerraGuerra    
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Č Centro de Atividades Tempos Livres 
(CATL) -  As férias são momentos muito esperados 
pelas crianças, pois há sempre surpresas e muita ani-
mação nesta Resposta Social. No CATL o divertimento 
é fundamental mas a aprendizagem também tem o seu 
lugar de destaque nos horários programados.  

Este ano, para além das saídas ao Parque das Sete 
Fontes, há algumas surpresas. Sendo a ida ao Parque 
Aquático a atividade mais aguardada, também visita-
rão o Panorâmico Aquaparque em Pombal. Num registo 
mais aventureiro e ligado à natureza, como forma de 
sentirem o dever de preservar a natureza e a sua bio-
diversidade irão até à Quinta Pedagógica ï Centro 
Equestre de Aveiro -  onde poderão ver de perto e ali-
mentar animais, bem como dar a tradicional voltinha a 
cavalo. Também não poderia faltar a ida à praia, como 
forma de contactarem e conhecerem as praias da nos-
sa região. Este ano foi escolhida a Praia da Figueira da 
Foz que oferece algumas atividades interessantes e 
lúdicas para estas idades.  

E esta semana 
fomos à aventura 
no ExperTree, um 
parque de arboris-
mo, onde puderam 
contactar com a 
natureza, brincar e 
respirar ar puro. 
Algumas crianças 
d e m o n s t r a r a m 
algum receio inicial 
mas que se foi dis-
sipando ao longo 
do dia de ativida-
de. De árvore em árvore, de copa em copa, com dife-
rentes percursos e alturas, fizeram escalada e slide, 
sempre em total segurança. Foi um dia extenuante, 
mas muito muito divertido. Chegaram cansadas, mas 
felizes. Os seus sorrisos são o nosso combustível do 
dia a dia.  

E, no o final do 
ano letivo, hou-
ve a realização 
da festa conví-
vio. As crianças 
ap resenta ram 
coreografias de 
algumas músi-
cas e os meni-
nos do 4.º ano 
fizeram uma 
e m o c i o n a n t e 
d e s p e d i d a . 
Foram momen-
tos de muita animação e emoção. Foi com alguma nos-
talgia e saudade, que a equipa CATL se despediu de 
mais um grupo fantástico de crianças e claro, das suas 
famílias. Ao longo de quatro anos e de tantos momen-
tos vividos, podemos dizer que somos uma grande 
família.  

Č Pré - escolar ðAo fim de dois anos de para-
gem, finalmente as nossas crianças regressaram ao 
palco para festejar mais um final de ano letivo. Dos 
dois aos cinco anos, todos se embelezaram e mimaram 
canções de diversas temáticas. Desde tules coloridos, 
pompons fofinhos, penas delicadas a lantejoulas bri-

Os meses de maio, junho e mesmo julho até ao 
momento, têm sido de grande azáfama, motivação e 
também alguma fadiga na nossa exploração agrícola.  

Iniciámos as novas plantações de vinhas no Freixial e 
na Quinta 
da Varzie-
la, num 
total de 
4,5 hecta-
res. Estas 
n o v a s 
p l a n t a -
ções per-
m i t i r a m 
alargar a 
área de 
v inhed os 
em 22500 
m2, ocu-
pando uma parte que estava de pousio da nossa quinta, 
para além de renovarmos a vinha velha existente no 
Freixial. Estes dois projetos vão permitir -nos aumentar a 
produção em cerca de 30%, o que terá um retorno 
importante num momento muito positivo para a vitivini-
cultura da região da Bairrada.  

Ainda relativo à viticultura, no dia 18 de junho, estive-
mos presentes no evento organizado pela Câmara Muni-
cipal de Cantanhede através do Gabinete Municipal de 
Apoio ao Agricultor, intitulado ñVamos falar de biodin©-
mica em viticulturaò, em que fic§mos a conhecer a expe-
riência da conceituada empresa Niepoort ï Quinta de 
Baixo em Cordinhã, e também ficámos a conhecer um 
pouco mais desta prática desenvolvida a partir dos anos 
20, baseada numa abordagem hol²stica da explora«o 
dos recursos naturais focada na sustentabilidade dos 
solos, das culturas e vida animal.  

Também celebrámos um acordo com a empresa 
GreenClon para o arrendamento das nossas instalações 
de ordenha. Esta empresa, localizada nas imediações da 
nossa propriedade da Varziela, dedica -se à criação de 
caprinos e produção de leite. O contrato tem a duração 
de um ano e é de renovação automática, caso não haja 
qualquer impedimento de cada uma das partes. Será 
uma mais -valia para a nossa exploração pois, para além 
de darem utilidade às instalações existentes, vai permitir
-nos a proteção e conservação, e também iniciar um 
processo de transição para uma viticultura tendencial-
mente biológica pois, no inverno, os animais poderão 
pastar nas nossas vinhas, o que permitirá um aporte de 
matéria orgânica fundamental para uma viticultura de 
qualidade e mais amiga do ambiente.  

Na área de recursos humanos, no mês de julho con-
tratámos mais uma colaboradora para a equipa de agri-
cultura. Trata -se da Sra. Cristina, natural de Covões, 
que irá colaborar com a nossa Instituição durante o pró-
ximo trimestre e, caso se justifique, o seu vínculo será 
prolongado por mais algum tempo em função dos traba-
lhos. É de referir que a equipa liderada pelo Sr. Horácio 
já conta com 3 elementos em permanência que supor-
tam todo o trabalho, que neste momento não é pouco.  

Bem -haja a todos  

Mesa Administrativa  

Rodrigo Loisas Santos   

A A gr i c u l t u ra  Te m F u tur o  A  A g r i c u l t u ra  Te m F u tur o  A  A g r i c u l t u ra  Te m F u tur o  
na  No ssa  Mise r i có r d ia !na  No ssa  Mise r i có r d ia !na  No ssa  Mise r i có r d ia !    
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Os tempos de pandemia levaram a repensar um 
conjunto de aspetos relativamente aos serviços pres-
tados na e pela Santa Casa.  

No caso concreto das respostas sociais de Centro 
de Dia e Servio de Apoio Domicili§rio, ap·s uma 
análise diagnóstica e um levantamento das necessida-
des dos clientes (utentes) e famílias, a Santa Casa 
decidiu fazer uma aposta clara na qualidade, que pas-
sou por uma reestruturação no funcionamento dos 
serviços e pela implementação de metodologias que 
pretendem ser inovadoras, integrativas e individuali-
zadas. Estas respostas contam com o apoio de uma 
equipa multidisciplinar, de modo a promover a huma-
nização dos cuidados.  

Ao nível do Centro de Dia , verificou -se que o 
horário inicialmente praticado não estava a colmatar 
as reais necessidades das famílias. Como tal, para 
além do horário normal de funcionamento do Centro 
de Dia  das 9h ¨s 18h, possibilitou-se uma extens«o 
horária, para casos de necessidade, até às 20h. Esta 
resposta está em funcionamento durante todos os 
dias do ano.  

De forma a constituir -se como uma mais -valia para 
a comunidade, o Centro de Dia presta os seguintes 
serviços:  

-  Cuidados de higiene e conforto pessoal;  
-  Transporte;  
-  Serviço de nutrição e alimentação (pequeno -almoço, 

almoço, lanche e jantar);  
-  Tratamento de roupa;  
-  Atividades socioculturais;  
-  Administração de fármacos (medicamentos);  
-  Acompanhamento a consultas médicas;  
-  Apoio médico/enfermagem;  
-  Fisioterapia;   
-  Serviços prestados no domicílio:  

-  Higiene habitacional;  
-  Apoio no levante e preparação do cliente;  
-  Serviço de deitar.  

Ao nível do SAD (Serviço de Apoio Domiciliá-
rio) , o hor§rio de funcionamento em dias ¼teis ® das 
9h ¨s 17h e nos fins-de-semana e feriados ® das 9h 
às 13h. O SAD  tamb®m funciona durante todos os 
dias do ano , prestando os seguintes servios: 

lhantes; todas as salas se empenharam em produzir fatos 

cheios de vida e cor, tal como a Santa Casa nos habituou 

desde sempre. A 
festa culminou 

com o momento 
da despedida de 

todos os Finalis-
tas, com a entre-

ga dos diplomas, 

b r i n da n d o  o 
p ú b l i c o  c o m 

vários momentos 
musicais e uma 

largada de balões com a esperança de que o sonho de 
cada criana se torne real. No fim s· ñrestou a saudadeò. 

Esta festa só foi possível com dedicação de todas as crian-
ças, educadoras, auxiliares e demais colaboradores, não 

esquecendo o contributo das famílias que, em conjunto 
com a Instituição, proporcionaram o lanche convívio no 

final de todas as atuações. Mais uma vez, a Creche e o 

Pré-escolar animaram e iluminaram a noite que há tanto 

se ambicionava.  

Č ARRAIAL POPULAR 2022 ð Contextualizado na épo-

ca dos Santos Populares, tradicionalmente comemorada 

de norte a sul do nosso país, a Santa Casa recebeu, no 

passado 17 de julho, a Marcha Popular de São Martinho 
do Bispo (Coimbra). Intitulada de ñArraial Popular 2022ò. 

A iniciativa integrou algumas intervenções dos utentes 
com a supervisão das Animadoras Socioculturais Rita Pato 

(UCCI) e Tarciana Barros (ERPI) e visou, essencialmente, 
a promoção da música popular como um espaço de reor-

ganização cognitiva, afetiva e corporal.  
As opiniões dos presentes (utentes, familiares de uten-

tes, equipa interdisciplinar, elementos da marcha popular, 
utentes e profissionais do Hospital de Cantanhede e diver-

sos curiosos que pararam na instituição para assistir à 

festa) foram ao encontro de uma tarde muito bem passa-
da.  

A sessão teve lugar nas valências de internamento 
Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), Centro 

de Dia e Unidade de Cuidados Continuados Integrados 
(UCCI) e contou com a participa«o ativa dos seus colabo-

radores, utentes e respetivos familiares.  
Enaltece -se o facto de, após o contexto pandémico , a 

marcha popular supracitada deslocar a sua moldura 

humana às instalações da SCMC a título gratuito. O nosso 
sincero agradecimento.  

-  Cuidados de higiene e conforto pessoal;  
-  Higiene habitacional, estritamente necessária 

à natureza dos cuidados prestados;  
-  Fornecimento e apoio nas refeições, respei-

tando as dietas com prescrição médica;  
-  Tratamento da roupa de uso pessoal do 

cliente;  
-  Atividades de animação e socialização, desig-

nadamente, animação, lazer, cultura, aquisição 
de bens e géneros alimentícios, pagamento de 
serviços, deslocação a entidades da comunidade;  

-  Acompanhamento a consultas médicas.  
Os clientes que frequentam estas respostas 

sociais têm prioridade no acesso à Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas desta Santa Casa.  

Para conhecer os nossos serviços, instalações e a forma como cuidamos, contac-
te -nos através dos meios disponíveis:  

Telefone: 231  422  578 (opção 6);  

E-mail: anasofiacardoso@scmcantanhede.pt  
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